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CAMINHOS DE FERRO 


DE TURISMO 


(O nosso Paiz, tem até agora sido 
acoimado de essencialmente 
agricola, .quando na verdade, nem 
pão tem para comer. Importamos tudo 
desde o trigo ao arroz, e desde os li 
cores aos champagnes. Só - 
vinho temos em abundan- 
cia, mas a exportação é 
tão pequena e em tão mas 
condições, que muitas ve- 
zes chega a ser um descre-, 
dito apresenta-lo nos mer- 
cados estrangeiros. 

So para uma coisa fomos 
fadados, para um Paiz de 
turismo; acordamos tarde, 
é certo, mas comprehen- 
demos que é n'ela que está 
a nossa rehabilitação finan- 
ceira e economica, 

Tudo nonosso paiz, desde 
o sol que nos doira, as 
paisagens soberbas e em- 
polgantes, até às montanhas 
cheias de sanidade, é pre- 
destinado para o turismo, 

Temos estradas, temos 
caminhos de ferro que são 
uns perfeitos aleijões, com 
os seus pessimos traçados, 
afastados das regiões pro- 
ductivas, mas feitos de for- 
ma a dar ao viajante uma 
impressão de beleza e de 
seducção extasiante quema- 
ravilha. 

E diga-se de passagem, 
um trajecto de caminho de 
ferro, desenrolando uma pai- 
sagem seductora, tenta mais 
os viajantes que uma terra 
importante que sirva, ou um 
monumento a quedê acesso. 


Note-se que a linha do Douro, alem 
da Regoa, não tem uma cidade nem 
uma povoação que se recomende, e O 
serviço de comboios-antes da guerra 
para O estrangeiro, era tão mal orga- 
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nisado e deficiente que não dava ensejo 
a atrahir grande numero de viajantes, 
como de facto nunca atrahiu; mas O 
belo-horrivel que as montanhas alcan- 
tiladas a desabar sobre o rio, oferecem 
ao viajante tal sensação que ninguem 
que os tenha visto, não deseje repetir 
a visita. 

E se na Barca d'Alva ouvesse um 
hotel capaz, muita gente haveria que 
na volta de Vidago ou das Pedras 
Salgadas, iria até ao extre- 
mo da linha admirar a con- 
cavidade pedragosa onde-o 
Douro serpenteia e urremete 
contra os rochedos. 

E a proposito, agui dei- 
xamos um alvitre á Direc- 
ção do Minho e Douro, para 
junto à estação de Barca 
d'Alva, construir, ou facili- 
tar a cunstrucção de um 
hotel, não só para quem 
quizer ir até lá, como para 
quem à ida ou regresso do 
estrangeiro ali tenha neces- 
sidade de pernoitar, 

A linha do Vale do Vou- 
ga, a do Vale do Corgo, a 
do Minho, a da Povoa e à 
do Norte e Beira, oferecem 
tal interesse aos viajantes 
que muitos as: percorrem 
por delicia, 

Por isso não erramos di- 
zer, que muitas d'elas com 
o seu pessimo traçado, em 
compensação dão ao via- 
jante uma sensação sempre 
nova. 


Mas O turismo só é bem 
feito quando o passageiro 
não é obrigado a voltar pela 
linha em que viajou à ida, 
pois que nenhum prazer lhe 
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qará o repetir imediatamente o que já 


Uma boa excursão deve ser fazendo 

uma Yolta redonda, e O nosso paiz, 
aparte as linhas da Beira Baixa e de 
Oeste, que formam coma linha do 
Norte uma grande volta, nada mais 
oferece ao viajante que a mesma im* 
pressão á ida, 
- Ultimamente abriu-se a linha do Vale 
do Vouga, e já permitiu aos viajantes 
irem a Vizeu e voltar por ela, em vez 
de regressar pela mesma via. Mas 
muito mais é preciso, é necessario es- 
tender a linha de Fafe a Cavez, e 
d'aqui a Vila Pouca d' Aguiar entron- 
car com a linha do Vale do Corgo para 
Oferecer ao viajante que vá ao Vidago 
ou ás Pedras Salgadas, o ensejo de 
voltar por outra directriz, e fazer uma 
“ visita a Guimarães, a Vizela, a Braga 
sem ter que dar a grande volta pelo 
Douro 


E' preciso que a linha de Louzã 
que brevemente vas proseguir até Ar- 
ganil, estenda os seus carris até Gou- 
veia, por Oliveira do Hospital e Ceia, 
para formar um lindo triangulo de tur 
rismo, Coimbra, Serra da Estrela e 
Bussaco. 

Como preciso é tambem, resolver 0 
grande problema de viação acelarada 
da Beira Alta, pela sua importancia 
economica e politica, e pelo grande 
interesse que isso trará ao turismo. 

O problema ferro-viario da provii- 
cia da Beira Alta, está na aproxi- 
mação da linha Pampilhosa - Guarda, 
com a do Douro, 

Uma ideia tem sido aclamada, o 
grande X da Beira Alta, formado pe- 
tas linhas Vizeu-Tua e Vila Franca 
das Naves á Regoa. 

Discordamos com este projecto, pela 
impossibilidade da sua co 
visto a linha de Vila Franca á Regoa 
constituir, em parte, uma linha paralela 
com a da Beira Alta, e entrar-lhe na 
'sua zona de proteção, (40 kilometros) 
e por isso esta companhia porá os 
maiores entraves à sua realisação. 

Mas estamos em acordo absoluto 
com a outra, Vizeu - Tua, que vem li- 
gar os dois ramais da Companhia Na- 
cional, n'uma só linha, com o que 
“muito ganhava a economia do districto 
'de Vizeu, com a comunicação directa 
“ea facilidade de ligação com o districto 
de Bragança. 

A linha Vila Franca - Regoa, pare- 
ce-nos vantajosamente substituida pe- 
las linhas de S. Pedro do Sul.á Regoa 
e de Villa Franca das Naves ao Po 
cinho, aquela estabelecendo uma com! 
'nicação directa de Vizeu e linhas dg 
“Vale do Vouga com o Douro e Va 
“do Corgo, e esta de via larga formando 
“uma ligação economica e rapida das 
“linhas Beira Alta e Douro, e bem 
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assim uma linha extrategica fronteiriça 
de grande importancia militar. 
Rd 
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Reparem agora, O que seria para O 
“Turismo, o planalto entre Mondego & 
o Douro, rasgado pelas linhas de Coim- 
bra-a Gouveia, de S. Pedro do Sul à 
Regoa, de Vizeu ao Tua e de Vila 
Franca ao Pocinho, formando com os 
já construidos da Beira Alta, Douro 
e Vale do Vouga, uma larga rede ferro- 
viaria, lançando ouro ás mãos cheias na 
ceonomia da vasta região. 
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E não- pensem que isso ia custar 
rios de dinheiro, não, pois toda esta 
rede ferro-viaria, que não iria muito 
alem de 300 Kilometros, não repre- 
senta Os encargos que outros de muito 
menor: importancia e extensão, teem 


custado, 


A não ser a de Arganil a Gouveia, 
cujo terreno é um tanto acidentado, 
a de Vila Franca ao Pocinho é trajecto 
de perfeito patamar, e as outras duas 
não se comparam ao acidentado ter- 
reno do Vale do Vouga e Vale do 
Corgo. 


“RENDEZNOUS LA BONNE 
AUBERGE DE FRANCE, 


q 

Sor esta sugestiva epigrafe, publi- 
cou, ha dias, o «Figaro» um ex- 
celente artigo de Gaston Fleury, de que 
traduzimos literalmente uns periodos em 
que essê brilhante jornalista, dissertan- 
do largamente sobre a vitalidade da 
França depois da guerra, refere-se es- 
pecialmente á industria do Turismo, 
enaltecendo-a como um dos primor- 
futuro economico 


provincia; 
dede Fr boa Pasto po Eonvenaanênto 
da necessidade que lhes importa em 
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giões a uma élite enthusiasta, que 
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* evitando, sobretudo, O horror das gran- 
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des. mezas dos antigos hoteis, seme- 
lhando muito tristemente uma gamela 
comum, onde os olhares se crazavan 
inquisidores e desenfiantes, como nas 
refeições colegiaes.. » eis as meihorias 
a adoptar. 

«Comprehendeis qual a feição a dar 
aos pequenos albergues do grande al- 
bergue da França? 

<lyarchitectura muito simples, ada- 
ptada ao clima, na provincia, esses 
edificios devem ser cheios de luz, ro- 
deados de parques bem tratados, mas 
sem vislumbre de qualquer pretensão; 
situados, de preferencia, fóra da aglo- 
meração das moradias, onde haja um 


espaço suficiente para bom recreio das 


ereanças; mobilados com sobriedade 
mas sob o aspecto da alegria que en- 
canta; com enorme profusão de agua; 
sem pinturas nos quartos de bastante 
vastidão, com largas janelas a trans- 
mitirem-lhe muito ar e muita luz, 
muita vida e toda a doçura, o encanto . 
da seiva campestre, da saude da cam 
pina, insuflada do belo aroma das ar- 
vores, perfumando a serenidade d'uma 
existencia ideal...» 


Todo o artigo a que nos referimos 
é um brado do sentimento francez, é 
uma verdadeira ode nacional, onde a 
existencia da França é descripta sob 
o aspecto da mãe esperançada no 
completo auxilio dos seus filhos, para 
lhe assegurarem a sua gloria futura. 
E, certamente, eles co ão a 
esse apelo, encaminhando 'Os seus es- 
forços no sentido de levantarem a sua 
patria ao maior grau de prosperidade. 

E' sempre esse o sentimento que 
domina a França. 

Caã, no que respeita ao mesmo as- 
sumpto--hoteis de provincia—o pen- 
samento é semelhante ao 'do- articu- 


lista do «Figaro»; e, ainda, no Con- 
gresso hoteleiro, realisado este ano na 
So ciedadede Geographia, foram apre- 
sentadas algumas theses que na ge- 
neralidade a ele se referiram e, parti- 
cularmente, à da autoria do nosso 
Redactor Principal, 
Infelizmente, não nos: é dado pb os 
dermos contar com a influencia moral 
de todas as tentativas que se teem feito, 
para se conseguir despertar na quasi 
generalidade dos hoteleiros das nossas 
Eutticas, o enthusiasmo pela patria 
- pelos proprios interesses, Apezar 
Gu diligencias empregadas no in- 
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AN nossa brilhante colega Gazeta 
dos Caminhos de Ferro, com 
«aquele título, insere em artigo editorial, 
uma serie de considerações sobre o 
que será o turismo aprés la guerre, 
e quer com argumentos fortes, con- 
testár a nossa fé, em que depuis da 
puerra O nosso “paiz será largamente 
visitado por estrangeiros. E acrescenta 
que, todo o movimento de turismo se 
concentrará no local onde hoje se 
debatem as tropas beligerantes. 

E a nós, o que nos está só res 
servado é uma passagem fugitiva de 
sul-americanos atravez do nosso paiz, 
nas almofadas macias do sud-express. 

E as ilusões que o sr. Mendonça e 
Costa nó seu longo artigo da Gazeta, 
nos quer desfazér, vão até ao ponto 
de afirmar, que ao nosso paiz, está 
reservada a mesma sorte da Italia e 
da Hespanha, onde não haverá moti- 
vos de atração que possam suplantar 
o impressionante espectaculo do thea- 
tro da guórra. 

Até certo ponto estamos em abso- 
luto acordo com a Gazeta dos Ca- 
minhos de Ferro, mas isso não bia 


- levar de Lisboa 
Pari ilhares de viajantes que 
porn «visitarem. 

Ora ,- Se outra vântagem, não 


tivesse para. nós, essa, parece-nos já 
“bastante, 


Antes da guerra, mantinha-se, com 


tuito de corrigir-se os vicios de ori- 
gem, nenhuma poude ainda fazer des- 
viar para bom caminho as falsas ideas, 
filhas d'uma extraordinaria má-com- 
prehensão impera no limitado cir= 
culo intelectual de quasi todos os ho- 
teleiros provincianos. Por isso é que, 


com o 
sa gradual desenvolvimento no qual 

ação turística tem o maior e mais 
sta ara bg ob 
tuguezas definham-se n'um desolador 
estiolamento. 
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Em varias viagens: que fizemos pela 
Beira Alta nos comboios intemacio- 
naes, tivemos ocasião de ver passa- 


-geiros, vindos da America do Sul, 
- exaltar a maravilha do nosso clima, de 


que ainda ninguem lhe havia falado. 

Portanto a maior propaganda "do 
nosso Paiz, é certamente, o mostrar 
ao viajante as belezas das paisagens, 
da nossa terra, cheia de beleza e de 
encanto, atravez da janela do comboio; 
esse viajante ha de. por certo exaltar a 
par das comodidades que lhe ofereçam. 

E, na volta do theatro da guerra, 
ha de demorar-se entre nós uns dias 
para admirar, para gosar o que dê 
belo o nosso Paiz possue. 

E quando esgotado, pela fadiga, 
pela imp , da visita às trinchei- 
ras abertas Sobre terrenos e entre mo- 
numentos, que ele viu belos e sur- 
preendentes, e ainda quando a bolsã 
não lhe permita maiores demoias nã 
Europa, ha de certamente ter na me- 
moria, um desejo de conhecer uma 
coisa atraente, que ligeiramente se the 
mostrou em Portugal. 

Depois, nem toda a gente, que vier 
á Europa, vem na mira de observar à 
imensa derrocada, vem porque se ha- 
bituou ás ameudadas' viagens a Paris, 
e porque vae em quatro anos que 
estã retido na' America, sem poder 
jornadear pela Europa, 

E ainda, outros ha, e um deles é 
o proprio sr. Mendonça e Costa, se- 
gundo ele ha pouco nos disse, que 
teem umas certa repulsão por ver der- 
rocados monumentos, em que ha pouco 
constituam a sua admiração. 

Prepare-se pois o nossu paiz com 
bons hoteis, estabeleçam-se comboios 
comodos e velozes, e faça-se uma in- 
tensa propaganda das nossas belezas 
naturaes, do nosso clima, e dos nos- 
sos monumentos, que esses viajantes 
que vão passar a correr hão de por 
certo desejar conhece-lo. e se não for 
hoje será amanhã, a nossa terra rece- 
berá a sua visita que ha de ser bes 
nefica e remuneradora, . 

E para que nós possamos mostras, 
uma coisa atrativa, bastará que o via- 


Cintra e aos Estoris, e mire no: seu 
trajecto veloz, o delicioso vale do 
Tejo, os' campos verdes e Idylicos do 

as montanhas alcantiladas 
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PAISAGENS PORTUGUEZAS 


AVEIRO 


O despertador rufou apres- 
sado annunciando as 6 
horas da manhã. O comboio 
era ás 7 e 9. Que maçada ! 
deixar essa cama quente e fófa 
do Grande Hotel do Porto, e ir, 
naquela arripiada e nevoenta 
manhã de outomno, até Avei- 
ro, apesar de ir ter uma sen- 
sação nova na fresca e aqua- 
tica cidade da beira mar. 

Quiz arremessar aquele mal- 
dito relogio, que impertigado 
para mim, já descia o ponteiro 
comprido, apressado para as 
seis e meia. 

Tinha que ser, de um salto 
brusco mergulhei no lavatório, 
e com duas grandes passadas, 
nos passeios de granito da labo- 
riosa cidade, fui até S. Bento 
onde um comboio, ainda es- 
tremunhado, me ofereceu uma 
almofada comoda, e conforta- 
vel. 

Um apito estridente, e im- 
portuno fez mergulhar aquele 
monstro de ferro na escuridão 
do tunel grande; e d'ahi a mo- 
mentos, o comboio arfava nas 
arribas alcantiladas do Douro, 
envoltas n'uma densa linha, 
ocultando os barcos rabelos, que cheios 
de gente vinham trazer á cidade o vi- 
gor dos braços trabalhadores. 

Quiz fazer um entendimento com 
o Somno e ofereciilhe o repouso de 
uma hora, mas 
um sol novo, 
encheu o com- 
partimento dan- 
do-me os bons 
dias, emquanto 
através da vidra- 
ça, e olhando o 
mar que se des- 
fazia na Aguda, 
tive a impressão 
que sonhava. 

Esquecido por 
completo da via- 
gem, vi-me 
transportadoaos 
capitulos da Ho- 


AVEIRO —- Uma sala 
do Massa Regional 


landa, em que 
Ramalho Orti- 
gão, com a sua 
magia de estylo, 


nos transporta ás planícies encharca- 
das dos Paizes Baixos. 

Abri mais os olhos, e lá vi em 
baixo os moinhos de vento, aos pa- 
res, ás meias duzias, padejando as 


azas brancas, de pano novo, e outros 
menos felizes ofereciam só os paus 
nus e corcomidos, como que reforma- 
dos de uma vida trabalhadora e atu- 
rada. 

Mais adeante, nos prados frescos e 
alagados, vacas leiteiras retou- 
çavam na relva, e... esfreguei 
os olhos; podia lá ser, eu esta- 
va sonhando, 

Pelos canaes, cortando as 
planuras semeadas, enormes 
barcos sabinos, com a vela 
aberta ao vento. 

Era a Holanda, era Ramalho 
a descrevêl-a, que a desenro- 
lava aos meus olhos estremu- 
nhados? Mas não, era o Vou- 
ga, que sem pressa de entrar 
no Oceano faz uma visita aos 
arrozaes, e aos prados de mi- 
lho, alagando tudo, com a sua 
agua de esmeralda. 


A Ilusão continúa, porque 
por outros canaes, onde a her- 
va, desce para as aguas, avan- 
cam, puchados á cirga novos 
barcos, e para me dar a ilu- 
são que não es- 
tou sonhando, 
vejo sobre eles, 
aquelas doces 
mulheres da Ho- 
landa, que para 
se diferençarem d'elas apenas 
substituem o carapuço, de renda 
pelo chapeusinho de feltro em- 
plumado. 

Já Ramalho Ortigão, notou que havia 
uma certa descendencia portugueza 
na Holanda, agora o que ele se es- 
queceu certamente é que ali perto à 
terra que o viu nascer, ha um pe- 
daço do doce 
paiz neerlandes- 
co, a que ele 


AVEIRO — 
Portada do Claustro 
do Mases Regional 


tanto se afei- 
çoou. 
“ 
A's nove e 


meia descia eu 
em Aveiro, on- 
de um” amigo 
querido, fazen- 
do as honras da 
terra, me espe- 
rava para me 
mostrar duas 
coi mim 
vós 
leit mbem 
certamente — 
ineditas. 

O Museu Re- 
gional de Avei- 
ro, e a fabrica 
de louça da 
Fonte Nova. 
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Duarte Mello, o meu obsequioso 
amigo, prestara-se a meu cicerone, a 
acompanhar-me na falta do não menor 
amigo, Marques 
Gomes, director 
do Museu, e fa- 
zer realçar ante 
mim duascoisas 
que Aveiro tem 
de interessante 
e digno de uma 
visita. 

Antes de sa- 
hir da estação, 
que é em estylo 
nacional e uma 
perfeição artisti- 
<a, que é obra 
sua, Duarte Mel- 
lo quiz mostrar- 


AVEIRO — Outra saia 
do Maseu Regional 


me, uma coisa 
bela que com o 
seu esforço, con- 
seguiu ; vestir o 
rodapé da estação, com paisagens da 
nossa terra habilmente, desenhadas em 
azulejos, onde não foram esquecidas 
as telas salinas, a ria de 
Aveiro, que alaga a cidade 
n'uma visão veneziana, as 
paisagens idilicas da região, 
onde vemos flelmente retra- 
tadas as moças varinas, de 
contornos esphericos e tor- 
nozelos de jaspe. E até oh! 
sagradas recordações! vemos 
estabelecida em paralelo, um 
trecho da cidade ha 100 anos 
com o d'agora, 

E lá no alto da estação, 
emoldurados em graves me- 
dalhões retratam os beneme- 
ritos da terra, entre os quaes, 
Firmino de Almeida, a quem 
Aveiro, muito deve. 

Toda essa obra esmalta- 
da em azulejo, se deve à 
fabrica da Fonte Nova que 
Duarte Mello nos vae mos- 
trar. 


& Fabrica da Fonte Nova, 
é destas coisas que mais 
mostram pelo que encerram 
que pelo que demonstrou 
exteriormente. 

Um portão de madeira 
com a tinta desbotada, dá 
passagem ao interior da ola- 
ria, onde n'uma modestia 
digna de vaidade, existem 
meia duzia de trabalhadores 


inteligentes, esquecidos entre o labor 
diario, da obra que vão derramando 
com retoques de grandes artistas, 


Subimos à oficina de pintura, e ali 


O nosso pasmo, chegou ao auge, 


ver dois artistas, quasi amadores, 


tl 


Duarte 


por 
de- 


senhando em azulejo crú, paineis de 
uma maravilha de perfeição. 


Mello tem sido o grande 
propagandista 
da obra dos dois 
artistas; já ves- 
tindo varias es- 
tações de cami- 
nho de ferro, 
onde ele é chefe 
de serviços, co- 
mo a Granja, 
Ovar, Estarreja 
€ Aveiro, e ou- 
tras que segui- 
rão, com osseus 
azulejos, emque 
se mostram as 
nossas paisa- 
gens e costu- 
mes, e já lan- 
çando-os ao in- 
teressedos ama- 
dores de pintura 
em azulejo. 


O Museu Re- 


gional de Aveiro, abre-se pesadamente, 
numa porta conventoal. 
E lá dentro através das suas salas 


fradescas, nota-se quanto 
pode a iniciativa de um ca 
rola — e eu tenho uma funda 
simpathia- pelos carolas, si- 
nonimo de caturra —e ao 
mesmo tempo, quanto vale 
a perseverança. 

Começamos a visita, que 
o amavel cicerone vae mos- 
trando, pelo tumulo de Santa 
Joana. Que maravilha, de 
embutidos em marmore! Que 
perfeição de ornatos ! E pena 
é que o této que lhe esma- 
ga a cimalha, não seja mais 
alto para que a grandeza 
de tão béla obra não sobre- 
saia mais. 

Santa Joana, a devota 
princeza portugueza, que ali 
morreu, e passou grande par- 
te da sua vida, tem ali con- 
fd sagração não só 
AVEIRO no seu tumulo, 
Interior da Egreja mas na egreja* 
outras de Jesus, ao la- 
= do, onde ela es- 
pirou, e que é uma mara- 
vilha em talha dourada. 

Mas vamos ás outras 
salas, onde, em quadros 
admiraveis de pintura sacra, 
nos estasiamos pela beleza 
das suas linhas, pela per- 
feição e colorido das suas 
figuras. 

Mas o museu, não se li- 
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mita às esculpturas e aos paineis, mas. 


tambem ads moveis antigos, trazidos 
“dos conventos; ás pequenas imagens em 
ibarro de olaria barata, com mais de cem 
anos de veneração em lar domestico, 
Ha pequenos presepios, com reis ma- 


caras de judeus errantes e que ofer- 


presentes. 
Ha alfavas sacras, com bordados a 
"oiro de valor extraordinario, ha rosa- 
rios é joias de esmalte velho. relu- 
gente parecendo novo, e ha a indu- 


D 


a dispôr tudo, de um: director inteli- 
gente e um cicerone, que parece com 
os conhecimentos que tem do Museu, 
exercer ali graciosamente o lugar de 
Sub-Director. 


contemplação ao Museu, e os ultimos 
raios de sol, que nos sobejam, gasta- 
mol-os a ver a cidade, emergindo dos 
seus canaes, que cada vez parece-nos 
mais linda, mais modema e mais se- 
ductora, 

GUERRA MAIO. 


ARTE E LITERATURA 


A ARTE DO POVO 


Por ocasido da abertura da ultima exposição de arte 
regional realisado no Palacio Franco dos Santos, o ílus. 
tre publicista Sr. Xavier Cordeiro, proferiu uma senti- 


mental oração subordinada ao thema : 


«Ad Arte dos Po- 


"vos, da qual nos permitimos extrahir os periodos em 
que a inspirada sugestão da palavra e o inflamado pa- 
triolismo do verbo, atrahe à nacionalisaçao da Arte, e ao 
real aproveitamento da inspiração portugueza, 


ementas a, e... ro re van aa .... 


Nº sou um artista nem um estéta: 
—possuo apenas, mercê de Deus, 


“um pouco de emoção para vibrar deante 


das cousas belas, E quando essas cou- 
sas belas me iam da linda e boa 
Terra de Portugal, quando surgem es- 


“pontaneas da alma lirica do nosso 


povo sobre todos lírico, a minha emo- 
ção funde-se no-sentimento que delas 
dimana, como se fosse uma perdida 


“nota no larguissimo acorde de inspira- 
“ção que palpita e se desprende do 


respiro profundo da “Terra, 
O oleiro que molda a sua anfora, 
pondo-lhe nas asas a singela graça 


-alada em que exprinte a sua aspiração 


inconsclente de artista; o zagal que, 
emquanto apascenta os rebanhos, vae 
com a ponta da sua faca abrindo sul- 


cantante, melancolica e piedosa de 
Portugal. 


Uma ave que canta sobre uma ra- 


“mada verde, um coração que uma seta 


faz sangrar, uma cruz que, entre flo- 
res, nos abre os braços, na unica pro- 
messa em que se pode esperar e crêr: 
—eis os motivos ornamentaes prefe- 
ridos pela arte espontanea do nosso 
povo, cuja alma é feita d'uma canção, 
uma écloga e d'uma prece. 
Diante de cada uma d'essas mani- 
festações da pura emotividade popular, 
erguer-se, numa palpi- 


que se não tenha ainda deixado cor- 
romper pela febre de exotismo que 
anda no nu: 


Diagol -se divizam, n'um relance, 
as lindas provincias de Portugal:—o 
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Minho alegre com as suas córes ar- 
dentes, o misticismo rude das serra- 
nias da Beira, a religiosidade silente 
da planície alemtejana — todos os re- 
cantos ásperos ou floridos desta Terra 
de Promissão, aqui mandaram um 
spa adia rar 

cmo fervéroso nacionalista que sou, 
verifico com desvanecido prazer que 
começa, emfim, em Portugal à cóm- 
prehender-se 6 alto significado da arte 
regional, criada pela emoção 'ingénua 


o pode paiz algum ini 
que tenha uma Arte nacional. 

E' necessario que arte popular coexis- 
ta com a arte culta, ou de élite. 

Entre as duas dá-se uma relação 
semelhante à que existe entre a se- 
mente e a Nlôr que d'ela nasce. 

A arte popular é a semente, é O 
principio ain de que a arté culta 
deve Norir 

Não podemos nem devemos pedir a 
um ceramista que molde um vaso ou 
uma jarra decorativa igual à anfora 
ou á infusa que sae das mãos rudes 
d'um oleiro; — não podemôs nem de- 
vemos pedir a um arquitecto que cópie 
servilmente a casa humilde-e graciosa 
das aldeias de Portugal e a transporte 
para a cidade; — não podemos nem 

querer que um compositor 
componha, para a orquestra ou para 
o piano, a mesma melodia ra To que 
o pastor toca na sua flauta, ou que 
os-rapazes e mai-las raparigas cantam 
nas ciras, pelas escamizadas, ao luar 
de. agosto; — não podemos pretender 
que o poeta faça quadras iguaes ás 
que improvizam os cantadores nas des- 
as, ou ás que os cegos gemem, 
n'uma voz tão velada como os seus 
olhos, quando andam na peregrinação 
sem fim, a dizer as desgraças do povo, 


És 


” por casaes e herdades : = mas 'o que 


todos nós, portugueses, devemos. exi- 
gir ao: ceramista, ao arquiteto, ão mú- 
sico, ao poeta, é que descubram n'essas . 
espontaneas da alma po- 

pular o principio misterioso de beleza 
ue nelas reside, d'ele fazerem 


brochar a flôr requintada de Arte, 
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Orientada assim, a Arte.terá sem- 
pre uma alta missão moral e social a 
cumprir, qual é a de prender os povos 
á Terra em que nasceram, abrindo- 
lhes o coração eos olhos para o que 
de belo existe no torrão a que devem 
estar arreigados como uma arvore que 
não morre, porque tem as raizes nas 
sepulturas e a ramagem sempre a flo- 
tir, no renovo constante de novas vi- 
<as que vão surgir como incessantes 
primaveras. 

A Arte tem, sem duvida, uma mis- 
são que não é apenas de realização 
de beleza plastica, de côr, de som ou 
de ritmo: — é tambem de beleza mo- 
ral, sem o que pode transformar-se 
mo lôbrego e tortuoso caminho que 
conduz á negação, ao vicio, ao crime 
ou á loucura. 

O Belo pelo Belo apenas, no signi- 
ficado- mórbido da expressão, coloca- 
nos à beira do despenhadeiro em que 
se: quebram todas as disciplinas do es- 
pirito. 

A Arte sem uma absoluta euritmia, 
sem a confluencia de todos os ritmos 
da vida espiritual, não é Arte. 

Se eu, como homem, abomino as 
aberrações moraes, O crime, tados os 
desvios morbidos do espirito, emfim, 
= como é que os hei de amar em ese 
tetica e eleva-los à categoria de moti- 
“vos inspiradores da obra de arte? 

À creatura que por qualquer forma 
contraria a Natureza, cedendo às soli- 
citações doentias do seu espirito, comete 
sempre atos que, sendo maus em Mo- 
sal, são infalivelmente feios em Arte, 

Quebrada a euritmia por uma das 
faces, a obra da Arte falhou, ficando 
pelo menos inutil e vasia do sentido. 
- O Belo e o Bom têem de andar es- 
treitamente ligados na mente do ar- 
tista: — que da criação artistica resalte 
sempre uma ideia de Moral. 

Ora a Arte que tem por fim uma 
obra de nacionalização, é sempre har- 
monicamente bela, porque realiza um 
tipo ideal de Beleza e Moralidade. 

Nacionalizar, é fomentar o amor da 

Patria; e o amor da Patria é O. con- 
junto supremo de todas as virtudes, 
a expressão do espirito em que maior 
soma de beleza se pode conter” 
, Não se suponha que esta doutrina 
cria um exclusivismo cioso e feroz, 
um chauvinismo absurdo, pelo qual 
só se comprehenda e admire a“arte 
do nosso Paiz, 

Não é. :— bem portuguez me 
considero eu e, contudo, não recusei 
munca a minha adiniração às manifes- 

da arte estranha, desde que 
ressa arte seja para o seu paiz de ori- 
«gem 'o que para nós deve ser a nossa. 
Eu “admiro mais a França atravez 
“de Mistral ou de Barrés do 


vez das lindas paginas mortas de Ana- . 


que atra- - 


tole ou de Flaubert. Comprehendo e 


sinto muito mais a Espanha que pal- 
pita e vive nas telas de Goya ou no 
theatro de Benavente, do que 09 E 
que - mal. entrevejo em alguns dos 

vros vãos de Blasco Ibanez. 

Mas é exactamente porque as outras 
nações teem, ou se vão forçando por 
ter uma Arte, que nós, portuguezes, 
a devemos ter tambem, para que não 
nos seja preciso atravessar as frontei- 
ras, ou esperar -que Os estrangeiros'a 
atravessem vindo até nós, para sen- 
tirmos o deslumbramento da obra de 
Arte. 


A posse de uma Arte que nos per- 
tença fará com que possamos apreciar 
a dos outros povos, comparando-a com 


St ri doe Date ot Tod 


sem per eiia 


lização, ao mesmo tempo que anima- 

remos estas industrias humildes de 

que tantos humildes obreiros vivem, 

espiritualizando-se e ig o pão 
dia, 


Detrans tan au ta tn tra nte av 


A Revista de Turismo 
e a Imprensa 


( ONTINUAM Os nossos prezados 

colegas na Imprensa, especial- 
mente os jomnaes. da Provincia, an- 
nunciando a publicação dos numeros 
desta Revista, referindo-se-lhe 'sem- 


pre com phrases significativas da mais 


captivante camaradagem. 

Alguns deles teem transcrito di- 
versos artigos aqui  insertos, o que 
nos é muito agradavel registar. 


A todos, pois, en a ex- 
pressão do nosso mais nhecido 
agradecimento. 
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Album de Chaves 
sr. Manuel Antonio Rodrigues, 


O enviou-nos um. interessante e 
bem ilustrado album de:Chaves, com 
vistas e descripções da importante vila 
trasmontana, o que muito agradece- 
mos. 

Acompanhando esse live enviou- 
nos tambem o mesmo senhor copia das 
representações, sem resultado, feitas ao 
govemo, defendendo a passagem do 
caminho de ferro pela margem esquer- 
da, e bem assim uma extensa carta 
em que enaltece as vantagens de tal 
traçado, 


erro pa Rg rapidamente, como 
« Manuel Rodrigues sabe, a difi- 
uldade das comunicações de Chaves, 
mais importante centro comercial 
de Traz-os-Montes, grandes embara- 
ços tem causado a quem esse melho- 
râmento interessa, - 

E a nós, como turistas, defensores 
e propagandores do turismo, o que nos 
interessa em extremo, é que 0 cami- 


“nho de ferro se aproxime rapidamente 


de Chaves, e, uma vez ali, sem demora 
avance até Verim, depois a Orense, a 
ligar á rede galega: e cantabrica, com 
o que muito ganhará o turismo do 
Norte do Paiz. 


«CARAS E CARETAS» 


( om este titulo vac em breve sa- 

hir uma nova revista em que 
serão tratados todos os assumptos que 
dizem respeito á vida moderna. Ilus- 
trado com sugestivas grviras da 
actualidade. 


Inserirá tambem uma desenvolvida é 
secção “de elegancias é da sociedade, 


que a tornará um «magazine» certamen- 
te preferida pelo nosso grand-monde. 
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POSTOS DE INFORMAÇÕES 


r 
V AE, ao que parece, ter emfim o 
seu resultado: pratico, a velha 
ideia do estabelecimento de postos de 
informações no estrangeiro. 

Deve, pois, partir por estes dias para 
Paris, o ilustre director da Sociedade 
Propaganda de Portugal sr. Padua Fran- 
co, que àli vac proceder à instalação do 
primeiro Bureau de Renseignements. 

O sr. Padua Franco, a cargo de 
quem ficará a direcção do mesmo Bu- 


AVEIRO = UM GRUPO DE TRICANAS 


reau, vae com ideias de conseguir de 
todos os caminhos de ferro interessa- 
dos no trajecto Lisboa-Paris, não só 
facilidades para os passageiros, mas 
tambem, melhoria nos seus serviços, 
para que, quando a guerra acabe, as 
relações ferroviarias Portugal-França, 
sejam ainda melhores do que as que 
eram mantidas antes. 

Pensa, tambem, a Sociedade Propa- 
ganda de Portugal, logo que o Bureau 
em Paris, esteja em plena actividade, 
estabelecer um identico em Londres, 

Como já em tempos dissémos, em 
Lisboa tambem vae haver um posto 
de informações n'um sitio central, e em 
que serão dados aos viajantes todos 
os esclarecimentos de que careçam. 

E' esta uma bella ideia de vulgari- 
sar o que é nosso, e assim ela cor- 
responda nos desejos dos interessados. 
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Aos nossos escriptorios, Largo Bordalo 
Pinheiro 28, podem ser requisitadas as capas 
arústicas que mandámos fazer para a enca- 
dernação dos 24 numeros correspondentes 


ao 1.º ano da eRevista de Turismos. 

O preço da encadernação, incluindo as ca- 
pas, é de Esc. 1810 (mil e cem réis); forne- 
cendo-se só as capas por Bo centavos (Boo 
réis). 


Posto meteorologico 
das Caldas da Rainha 


P» iniciativa da Sociedade Propa- 
ganda de Portugal vae ser ins- 
talado um posto meteorologico nas 
Caldas das Rainha, estando já con- 
cluidos os trabalhos no locai destinado 
a esse fim. 

Em breve vão ser assentes os res- 
pectivos aparelhos de precisão, cujo 
fornecimento é feito pelo observatorio 
Infante D. Luiz. 


Logo que a instalação esteja com- 
pletamente feita, proceder-se-ha à sua 
inauguração, com a assistencia de re- 
presentantes da Sociedade Propaganda 
e das entidades de influencia n'aquela 
bela estancia thermal. 

E' este um melhoramento bastante 
importante para as Caldas da Rainha, 
e que vem facilitar a confirmação do 
ameno clima que ali se disfructa, o 
que, conjugadamente com a excelen- 
cia dos efeitos therapeuticos da sua 
incomparavel agua, as tornam cada 
vez mais procuradas e concorridas, 
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A «REVISTA DE TURISMO» 


Em Hespanha vende-se nas biblio- 
thecas das seguintes estações : 


Madrid ( Atocha), Madrid (Norte), 
Manzanares, Valdeperas, Ciudad 
Real, Zafra, Sevilla (Plaza de Ar- 
mas), Sevilla (S. Bernardo), etc. 


Anunciam-se gratuitamente n'estaRe 
vistatodas as obras literarias que digam 
respeito ao engrandecimento do Pais. 


so 
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NA CURIA 


= 
V ENCIDAS emfim as dificuldades 
que impediam, o córie da linha 
ferrea do Norte, por uma avenida 
que sahindo do balneario d'esta es- 
tancia thermal, fosse até o local pito- 
resco anterior onde se disfructa um 
belissimo panorama, podemos hoje dar 
aos interessados a boa noticia que a 
venida já está em construcção e pa- 
rece que a Companhia dos Caminhos 
de Ferro vae ali construir a estação 
da Curia, que será certa- 

mente no estylo portuguez, 

como as da Granja e Avei- 

ro, para o que muito tem 

concorrido o digno chefe 

da via d'aquela secção. o 

nosso amigo sr. Duarte Mel- 

lo. À nova estação ficará 

à pouco mais de 100 me- 

% tros do edificio balnear, 


«LA ESFERA» 
numero especial d'es- 


O ta Revista madrilena, 


consagrada ao nosso Paiz, 
Janeiro será 


Jade. 


só em | de 

dado á public 
Consta-mos que o refe- 

rido numero, será feito em 

um tomo de 200 paginas, 

e virá colaborado por pes- 

mpetencia do meio 

e profusamente ilustrado com 
gravuras do nosso Paiz, concernentes 
a paisagens, monumentos e costumes, 
O seu preço será de 50 centavos. 


nosso 


«Castelos de Portugal» 
Ão foi, ao contrario do que se es- 


N perava, resolvido pelo Conselho 


de Turismo e pela Comissão nomea- 
da para esse fim na sua ultima sessão, 
o concurso da monographia Castelos 
de Portugal, a que foram apresentados 
cinco trabalhos, 
Só na sessão de 26 do corrente tal 
sto será apreciado, pois outros 
trabalhos inadiaveis se lhe antepozeram. 


A «REVISTA DE TURISMO» 
assigna-se e vende-se na sua admi- 
nistração, L. Bordalo Pinheiro, 28, 
e em todas as livrarias de Lisboa, 
Porto, Colmbra Figueira da Foz, 
Guarda, Cintra e outras terras do 
paiz. 


